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Resumo:

O presente trabalho foi desenvolvido através do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência - PIBID, vinculado a Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA campus Dom Pedrito e ao 
Curso de Licenciatura em Ciências da Natureza, cuja proposta pedagógica caracteriza-se como 
interdisciplinar, relacionando conhecimentos das áreas de Biologia, Química e Física. Dentro desta 
perspectiva elaborou-se uma monitoria a partir de duas questões da Prova Brasil do ano de 2015. 
Considerando a importância de desenvolver conhecimentos significativos no ensino de física esta 
proposta tem como objetivo avaliar se a monitoria elaborada a partir dessas questões, contribuiu com o 
processo ensino aprendizagem no que tange aos conceitos de Energia. A monitoria caracteriza-se como 
uma metodologia ativa, a qual foi dividida em três momentos, sendo o primeiro a problematização 
através de perguntas, o segundo a contextualização da temática energia através de imagem, e por fim, 
aplicação de duas questões da Prova Brasil. Foi possível constatar ao final da monitoria que o 
desempenho da turma foi satisfatório mostrando que a problematização e a contextualização são 
excelentes instrumentos de aprendizagem que auxiliam os alunos a relacionar o tema proposto com as 
imagens e com o seu cotidiano. Com base nos resultados obtidos neste trabalho constata-se que a 
monitoria proposta aos alunos de maneira problematizadora e contextualizada fez com que os mesmos 
interagissem o tempo todo, respondendo às perguntas e questionamentos feitos ao longo da mesma, 
tornando sua aprendizagem significativa. Ao final foi possível obter resultados satisfatórios quanto à 
aplicabilidade das questões retiradas da Prova Brasil.
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QUESTÕES DA PROVA BRASIL: PROBLEMATIZAÇÃO DO TEMA ENERGIA 

 

1. INTRODUÇÃO  
 
O presente trabalho foi desenvolvido através do Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência ± PIBID, vinculado a Universidade Federal do Pampa 
± UNIPAMPA campus Dom Pedrito e ao Curso de Licenciatura em Ciências da 
Natureza, cuja proposta pedagógica caracteriza-se como interdisciplinar, 
relacionando conhecimentos das áreas de Biologia, Química e Física. 

O Ensino de Física geralmente tem seu inicio no ultimo ano do Ensino 
Fundamental, em um processo que prioriza a apresentação de conceitos, leis, 
fórmulas matemáticas, exercícios repetitivos que apenas estimulam a memorização 
e automatização. (CORAL E GUIMARÃES FILHO, 2011). Estes mesmos autores 
defendem um ensino que contribua para a formação de uma cultura cientifica, que 
permita ao indivíduo a interpretação de fenômenos naturais que estão sempre em 
transformação. Neste mesmo sentido os PCN apontam para necessidade de 
³UHGLVFXWLU�TXDO�ItVLFD�HQVLQDU�SDUD�SRVVLELOLWDU�XPD�Pelhor compreensão do mundo e 
XPD�IRUPDomR�SDUD�FLGDGDQLD�PDLV�DGHTXDGD´���%5$6,/��������S�������� 

Dentro desta perspectiva elaborou-se uma monitoria a partir de duas 
questões da Prova Brasil do ano de 2015. A Prova Brasil ressalta que ³>���@�TXDOTXHU�
estratégia que dote os alunos de capacidade de responder corretamente aos itens 
da prova estará lhes permitindo consolidar competências fundamentais para o 
exercício de sua FLGDGDQLD��´ (BRASIL, 2008, p.16).  

Esta atividade contemplou vinte alunos do 9° ano de uma Escola Estadual da 
região da Campanha, e foi elaborada a partir de conteúdos relacionados à Energia 
(cinética, térmica, sonora, elétrica, potencial elástica e gravitacional) e a relação da 
temática com o cotidiano. Teve como propósito definir energia como a capacidade 
de produzir movimentos e caracterizar suas modalidades, bem como relacionar as 
imagens com as modalidades de energia. De acordo com Sobreira, Viveiro e Abreu 
(2016) ³apesar dos alunos já conviverem com diferentes tipos de energia e terem 
contato com este termo na mídia, o seu conceito ainda é abstrato e difícil de 
compreender apenas através de recursos teóricos´�� 

Considerando a importância de desenvolver conhecimentos significativos no 
ensino de física esta proposta tem como objetivo avaliar se a monitoria elaborada a 
partir das questões da Prova Brasil, contribuiu com o processo ensino aprendizagem 
no que tange aos conceitos de Energia. 

 
2. METODOLOGIA  
 

A monitoria caracteriza-se como uma metodologia ativa, a qual foi divida em 
três momentos: no primeiro momento, problematização inicial, utilizou-se alguns 
questionamentos para vincular o conteúdo com o cotidiano: Acabou a energia? A 
Pilha acabou? Você gastou muita energia? Você sabia que não só as máquinas 
realizam processo de transformação de energia? Os alunos foram instigados a 
pensar sobre a energia no cotidiano.  



Para CARVALHO (2010, p. 39) D� SUREOHPDWL]DomR� LQLFLDO� ³XOWUDSDVVD� R 
levantamento das concepções alternativas dos educandos, pois deve estabelecer 
um diálogo no qual eles tenhaP�HIHWLYD�SDUWLFLSDomR´� 

No segundo momento exploraram-se as seis imagens (figura 1), questionando 
a relação delas com as modalidades de energia, evidenciando que a energia faz 
parte do cotidiano e que as imagens podem ser utilizadas pelo professor como forma 
de contextualização. 

 
Figura 1. Imagem das figuras expostas para os alunos. 

 

 
Fonte: Autoras, 2017. 

 
Sobre a importância da contextualização no Ensino de Ciências, CARVALHO 

�������S�����DILUPD�TXH�� ³a contextualização pode servir como elemento motivador 
SDUD�D�DSUHQGL]DJHP´��(VVD�DILUPDomR�p�FRUURERUDGD�SHODV�'LUHWUL]HV�&XUULFXODUHV�
Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM), na qual resaltam que ³p� SRVVtYHO�
generalizar a contextualização como recurso para tornar a aprendizagem 
significativa ao associá-la com experiências da vida cotidiana ou com seus 
FRQKHFLPHQWRV�DGTXLULGRV�HVSRQWDQHDPHQWH´���%5$6,/��������S������� 

No terceiro momento foram aplicadas duas questões da Prova Brasil sobre o 
tema Energia. A primeira explora energia sonora:  

 
A Energia Sonora é um tipo de energia que o ouvido humano pode percebê-
la. O som chega aos ouvidos, por meio de vibrações. Quando o impulso 
chega ao ouvido interno à energia sonora se transforma em sinais elétricos 
que irão seguir por nervos até o cérebro e dessa forma, podemos perceber 
o som. Em relação à forma que o som se propaga e chega a nossos 
ouvidos podemos inferir que o som? (BRASIL, 2015). 

Já a segunda pergunta retirada da Prova Brasil questionava o uso de fontes 
alternativas de energia: 

 
O uso de fontes alternativas de energia ajuda a preservar a natureza. 
Sabendo disso, Bruno tem em sua casa um equipamento para levar a água 
DWp�D�FDL[D�G¶iJXD�H�RXWUR�SDUD�DTXHFHU�D�iJXD��2�SULPHLUR�IXQFLRQD�DWUDYpV�
da força dos ventos, enquanto que o segundo equipamento utiliza o calor do 
sol. Os aparelhos listados na situação utilizam energia? (BRASIL, 2015) 

 
 A análise dos resultados foi construída a partir de quatro categorias: conceito 

de energia, modalidades de energia, energia sonora e fontes alternativas de energia. 
 
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO  
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